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Causos Eleitorais Memórias Eletivas

A VOZ DEMOCRÁTICA DE PIRATININGA – 
ELEIÇÕES PARA PREFEITO DE SÃO PAULO

(1953-1965)

17

Quer ver seu Causo Eleitoral no próximo jornal? Envie a sua 
história para secoi@tre-sp.jus.br. A nossa equipe entrará em 
contato para saber mais detalhes e redigir o texto. Se preferir, 

também é possível enviar o texto em formato de crônica, com até 
1.500 caracteres. Neste caso, o conteúdo estará sujeito a revisão.

O ERMITÃO 
DE ITÁPOLIS
Em Itápolis, no coração de São 
Paulo, vive uma lenda que co-
nheci. É a história de um ermitão, 
um homem que, como tantos ado-
lescentes nordestinos, foi forçado 
pela seca a buscar novas raízes 
no sul.

A lenda começa com uma fuga: 
aos 16 anos, ele avistou um tre-
cho de mata fechada e saltou do 
transporte que o levava para uma 
vida imposta. Desapareceu entre 
as sombras das árvores, deixan-
do para trás o barulho do mundo. 
Com o passar dos anos, a selva 
que o acolheu foi transformada 
pela agricultura, mas ele permane-
ceu isolado, até que a necessidade 
de proteção o colocou novamente 
em contato com a humanidade.

Os caminhos até ele eram trilhas 
incertas, formadas pelos carrea-
dores que dividem os campos de 
cana. A Secretaria Municipal de 
Assistência Social foi a primeira 
a estender a mão, enviando ces-
tas básicas e materiais de higie-
ne, reconhecendo que, mesmo à 
margem, ele tinha necessidades e 
dignidade.

Descobri sua existência quando o 
cartório eleitoral de Itápolis se en-
volveu nesse contexto. Ele não era 
apenas um homem isolado; era 
um cidadão, talvez esquecido, mas 
com direitos. Precisava de docu-
mentos, como o título eleitoral, não 
para votar, mas para pleitear uma 

SGP
responde:

As licenças-maternida-
de e paternidade são 
garantidas a servidoras 
e servidores que são 
pais ou mães, genitores 
monoparentais ou ca-
sais em união estável 
homoafetiva, aplican-
do-se a recente Resolu-
ção CNJ 556/2024.

A norma visa promover 
a igualdade de direitos 
para todas as famílias, 
independentemente de 
sua formação, asse-
gurando que todas e 
todos possam dedicar 
tempo e atenção às 
filhas e aos filhos, ga-
rantindo o melhor inte-
resse da criança nesse 
período inicial de vida.

Uma pessoa do casal 
terá direito à licença-
-maternidade, enquan-
to a outra poderá se 
afastar pelo mesmo pe-
ríodo da licença-pater-
nidade. Essa resolução 
reflete o compromisso 
do Poder Judiciário 
com políticas inclusi-
vas, combatendo qual-
quer forma de discrimi-
nação.

Tem alguma dúvida 
sobre a SGP? Envie para 

secoi@tre-sp.jus.br e 
participe do próximo 

“SGP responde”.

COMO 
FUNCIONAM 

AS LICENÇAS-
MATERNIDADE 

E PATERNIDADE 
DE CASAIS 

HOMOAFETIVOS?

O Brasil pós-ditadura do Estado Novo foi pro-
gressivamente retomando a plenitude democráti-
ca pelo voto: em dezembro de 1945, eleições para 
presidente da República e para a Assembleia Na-
cional Constituinte e, em janeiro de 1947, para os 
governos estaduais e assembleias estaduais cons-
tituintes. Na cidade de São Paulo, ocorreram elei-
ções para vereador em 1947 e 1951, mas não para 
prefeito e vice. Por um quarto de século, a Pauliceia 
ficou sem escolher diretamente seus governantes. 
Pires do Rio, prefeito reeleito pelo voto popular em 
1928, teve seu mandato interrompido com a Re-
volução de 1930. De 1930 a 1953, simplesmente 20 
nomes ocuparam a cadeira de alcaide paulistano 
sem o crivo do sufrágio popular.

A eleição direta para a Prefeitura de São Paulo 
foi finalmente marcada para 22 de março de 1953. 
O governador Lucas Nogueira Garcez impôs a can-
didatura de seu secretário de Saúde e de Assistên-
cia Social, Francisco Antonio Cardoso, ao Partido 
Social Progressista, contrariando assim o funda-
dor e cacique da agremiação, Adhemar de Barros, 
que queria ver seu irmão Antônio Emygdio de Bar-
ros Filho como candidato.

O candidato situacionista, mesmo apoiado por 
seis partidos, teria um opositor praticamente im-
batível pela frente: Jânio da Silva Quadros, então 
com 36 anos de idade e o mais bem votado deputa-
do estadual no pleito de 1950, numa coligação en-
tre democratas cristãos e socialistas. Outros dois 
candidatos participariam da disputa: André Nunes 
Júnior, pelo Partido Social Trabalhista, e Oswaldo 
Junqueira Ortiz Monteiro, pelo Partido Trabalhis-
ta Nacional. E para vice-prefeito apresentaram-se 
quatro candidatos, ressaltando-se que, até o Códi-
go Eleitoral de 1965, as candidaturas para vice dos 
Poderes Executivos eram independentes da cabeça 
de chapa.

Foi nessa campanha eleitoral que surgiu a vas-
soura como absoluto símbolo janista, para “varrer 
a corrupção”. E Jânio “varreu” os adversários. Do 

eleitorado votante, obteve 67,45% dos votos, con-
tra 27,24% de Francisco Cardoso, 4,42% de André 
Nunes e 0,89% de Oswaldo Junqueira. O vice-pre-
feito foi o deputado estadual Porphyrio da Paz, da 
chapa janista.

A eleição de 1953 para a Prefeitura de São Paulo 
gerou o rompimento definitivo entre Garcez e seu 
padrinho político Adhemar, e Jânio como o grande 
algoz adhemarista.

Alicio Reginatto Júnior
José D’Amico Bauab

Luiz Alexandre Kikuchi Negrão

Jânio Quadros

aposentadoria. Os servidores do 
cartório foram até ele, enfrentando 
a distância e as estradas difíceis, 
coletando os dados necessários 
para formalizar o documento que, 
talvez, ele nunca usaria.

Quando abordado para regularizar 
sua situação eleitoral, o ermitão 
demonstrou uma grande dificul-
dade em expressar sentimentos. 
Sob a aba de seu chapéu, ele es-
condia não apenas seu rosto, mas 
as marcas de uma vida à parte. 
Mesmo com uma interação míni-
ma, era perceptível um lampejo de 
satisfação. Alguém se importava. 
Alguém ainda o via como parte de 
uma sociedade da qual ele havia 
se afastado.

Esse episódio reflete mais do que 
a eficácia dos serviços públicos; 
mostra a persistência de um víncu-
lo social que não se rompe com a 
distância física ou emocional. Para 
o ermitão, o título eleitoral pode 
simbolizar mais do que o direito 
ao voto; é um reconhecimento de 
sua existência como cidadão, um 
convite para influenciar, ainda que 
remotamente, o curso de uma so-
ciedade da qual ele nunca verda-
deiramente se apartou.

Luiz Alves de Oliveira
Chefe da 55ªZE – Itápolis




